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GOVEilNO PROVINCIAL

Expediente da presidência
no mez de Maio

Dia 26

A' thesouraria de fazenda.—Con-
forme solicita o Dr. Chefe de poli-
cia,em officio de 24 do corrente,
cumpre que V, S. mande pagar ao
delegado de policia de Paranaguá,
pela respectiva alfândega, a quan-
tia de I83OOO, que despendeu com
o tratamento do sentenciado militar
Lourenço Ignacio Gonçalves, con-
forme a conta junta, nem como a
de 4#000 de que trata o meu officio
sob n. 281 de 10 do corrente, cor-
rendo essas despezás por conta do
ministério da guerra.

—A' mesma.—Pela alfândega de
Paranaguá,mande V. S. pagar ao
respectivo subdelegado, conforme
solicitou o Dr. chefe de policia em
officio de hoje datado, a quantia de
5*>000,que despendeu com o trans-
porte de seis praças de linha, suas
mulheres e filhos, de bordo do va-
por Rio Grande para terra, coníor-
me se vê do incluso recibo.—Com-
municou-se ao Dr.Chefe de Policia.

—Ao thesouro provincial.— Ao
pharmaceutico Francisco Carvalho
de Oliveira mande V. S. pagar a
importância de 5^600, proveniente
de medicamentos que forneceu a
cinco presos pobres reclusos na ca-
deia publica desta Capital, no mez
de Janeiro do corrente anno, con-
forme se vè da conta inclusa.

—Ao Director da instrucção pu-
blica.—Para os devidos fins,com-
munico a V. S que nesta data de-
feri o requerimento em q' D. Theo-
piila Ribeiro de Macedo Marques
pede para ser admittida a exame de
habilitação ao magistério publico.

Outrosim, designei o dia 29 do
corrente para ter logar o acto em
uma das saliis do Instituto Para-
naense, sendo examinadores os* 
professores Alexandre José Fernan-
des Rouxinol, Miguel José Louren-
ço Schleder e D. Arminda Gonçal-
ves Moreira do Couto.

—Ao capitão do perto de Para-
naguá.-Queira V. S. providen-
ciar no sentido de ser transportado
atè a fortaleza dessa cidade o sol-
dado do o regimento de artilharia
a cavallo, Raymundo Bandeira Lei-
te, que segue destacado para a
mesma fortaleza.

—Ao Director da Estrada de
Ferro—Declaro a V. S. em respos-

ta ao officio n. 83, de hontem da-
tado, que forão tomadas as neces-
sarias providencias no sentido de
ser reprimido o abuso praticado
por praças das diversas guarnições
desla capital de transitarem no leito
da 1 strada de ferro.

—Ao mesmo.—Mande V. S. dar
passagem de 1' classe de ida e vol-
ta atè a cidade de Paranaguá ao Io
escripturario do Thesouro Provin-
ciai João Moreira Garcez.e atè Mor-
retes ao 2,° escripturario da mes-
ma Repartição Carlos José Pedrosa.
Communicou-se ao Thesouro Pro-
vincial.

—Ao mesmo.—Por conta do Mi-
nisterio da Guerra, mande V.S. dar
passagem de 2' classe atè a cidade
dc Paranaguá ao soldado do 3.°
Regimento de artilharia a cavallo,
Raymundo fiandeira Leite, que se
gue destacado para a Fortaleza da
mesma cidade, e bem assim a sua
bagagem.

—Ao emprezario da linha de di-
ligencias entre Morretes e Antoni-
na,_ Ao 2.° escripturario do The-
souro Provincial Carlos José Pedro-
sa mande V. S. dar passagem de
ida e volta atè a cidade de Antoni-
na.

—Ao Sr. Laurindo Joaquim Bel-
lo.—Alim de habilitar esta Presi-
dencia a formar juízo á respeito,
transmitto a V. S„ para informar,
o iucluso officio que com data de
18 do corrente dirigiu-me a Cama-
ra Municipal da villa do Rio Negro.

Dia 27
—A thesouraria de fazenda.—

Remetto a V. S. trinta Índices tl-
phabeticos, alim de serem distribui-
dos pelas repartições flscaes incum-
bidas da nova matricula de escra-
vos de arrolámento de sexageaa-
rios. *

—A mesma.—Mande V. S. ajus-
tar contas com o tenente do 2o cor-
po de cavallaria José Hermenegildo
Monteiro de Albuquerque, que se-
gue destacado para a colônia mili-
tar do Chapecó, devendo V.S.man-
dar abenar-lhe 3 mezes de soldo,
afim de serem descontados na íor-
ma da lei.

—A mesma.—Para os fins con-
venienles, remetto a V. S. a inclu-
sa portaria do ministério da guerra
de 1* de Março ultimo, nomeando
o alferes honorário do exercito Joa-
quim Ferreira dos Santos para o
lugar de escrivão da colônia militar
do Jatahy.

—Amesma.—Por aviso do mi-
nisterio da fazenda de 17 do cor-
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rarioda alfandagá de Paranaguá,
Elizio deSiqueira Pereira Alves,pcr-
missão para gozar fora da provin-
cia 3 mezes d3 licença que ob-
teve desta presidência por despa-
cho de 20 de Abril ultimo; o que
communico a V. S. para seu co-
nhecimento e devidos fins.

—A mesma. — Declaro a V. S.
para seu conhecimento que, por
aviso do ministério do império du
21 do corrente mez sob. n. 2162;
foi concedido, pela verba «inspec-
ção de saude dos portos» do exer-
cicio de 1885, á 1886, o augmento
de credito de 67«&250 rs. afim de
oceorrer ao pagamento de metade
da despeza feita com reparos do cs-

jcaler empregado no serviço sani-
tario e de policia do porto de Para-
naguá, conforme solicitou.

( —A mesma. — Declaro a V. S.
paraseu conhecimento que o minis-

Os Snrs. assignantes tôm 25 •/. de
abatimento om seus annuncios.

Endereço telegraphico:
GAZETA.

sidencia das dolibcraçõcs.accoréãos
e posturas das câmaras municipaes,
nos termos do art. 73 da lei de 1*
de Outubro de 1828.

—Fernando Marques Lisboa.—
Encaminhe-se.

—Galdino Ruflno Honorato.—
Certifique-se.

—João Conrado Bnker— A dire-
ctoria das obras publicas.

terio dos negócios da justiça me
eommunicou, em aviso de 17 do
corrente, haver nessa data solicita-
do do ministério da fazenda a ex-
pedição dc ordem afim de que, pe-
lo credito do artigo 3* n. 7 da lei
do orçamento em vigor, seja essa
thesouraria habilitada com a quan-
tia de 67#250 rs. para oceorrer ao
pagamento da metade da despeza
com o escaler empregado no ser-
viço sanitário e de policia do porto,
correndo por conta do ministério do
império o pagamento da outra me-
tade.

Requerimentos despacha-
do» no mez de Maio

Dia 26

rente, foi concedido ao 2* escriptu-J

—José Borhniak. — Informa a
thesouraria de fazenda se o lote a
que se refere o supplicante lhe foi
effectivamente concedido.

—Libero Teixeira Braga. — Ao
theso uro provincial.

—Manoel Ribeiro do Macedo.—
Atteste-se.

—Paschoal Palcrma. — A' the-
souraria de fazenda.

—Theophila Ribeiro de Macedo
Marques.—Seja a peticcionana ad-
mettida ao exame no dia 29 do cor
rente, sendo examinadores os pro-
fessores Schleder,Rouxinol e D. Ar

—Vajentino Vaiber.—Informe a
thesouraria de fazenda.

—Abaixo assignados residentes
em S. Quiteria.—Antes de ser es-
tabelecida a escola, não póde ser
concedida a subvenção que pedem
os supplicantes,

—Antônio Ricardo do Nascimen-
to.—Só cabe recurso para esta pre-

Secretaria Militar
Maio 18

Ao Dr. Antônio Carlos Pires de
Carvalho e Albuquerque.— Deter-
minaS. Ex. o Sr. Dr. l.° Vice Pre-
sidente da Provincia qne V. S.
mande inspeccionar de saude ama-
nhã, ao meio dia, o Sr. alferes ad-
dido ao 2o Corpo d3 Cavallaria Braz
Antônio da Silva Fonseca.

Dia 19
Ao Director da Colônia Militar do

Chapecó.—Para satisfazer-se a re-
quisição do Snr. Quartel Mestre Ge-
neral, contida em officio n. 338 de
17 de Abril ultimo,determina S.Ex.
o Snr. Dr. l.° Vice Presidente da
Provincia que V.S. com a possível
brevidade preste á esta Repartição
informações minuciosas acercado
destino que tiverão as peçis d* ar-
mamento e equipamento pertencen-
tes ás praças do Batalhão de Enge-
nheiros,constantes da inclusa rela-
ção, por copia, que por ventura es-
tiverão destacadas nessa Colônia.—
Idênticos ao do Chopim, e ao Capi-
tão Bdllarmino.

—Ao mesmo.—Communico a V.
S„ de ordem do Exm. Sr.Dr. Io Vi-
ce Presidente da Provincia que, no
dia 17 do corrente, foi designado
para seguir destacado para essa Co-
lonia o Sr. Tenente do 2' Corpo de
Cavallaria José Hermenegildo Mon-
teiro d'Albuquerque, afim de com-
mandar o destacamento ahi exis-
tente.

Dia 20
Ao Capitão Martins de Mello.—

Sendo de urgente necessidade pro-
ceder-s* a um concerto no telhado
da frente do quartel do 3' Regimen-
to de artilheria a cavallo, na parte
que comprehende a secrotariá,e ca-
sa da ordem,determina S. Ex.o Sr.
Dr. 1* Vice Presidente da Provin-
cia que V. S. organise e apresente
a esta repartição um orçainent • das
despezása fazer-se com aquelle con-
certoi

Dia 22
Ao Commandante do 3* Regimen-

to.—De ordem de S. Ex o Sr ür.
!.• Vice Presidente da Provincia,
communico a V.S. para os fins con-
?enientes, que o Ajudante Gene, ai,
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cn» rjfliclo ün 11 «lo corronto, decla-
rou pi.» le.ido veritUulo nüo se ler
tia*. :i bordo do p.iqueta Hm Jagua-
nio . Facto do que trata o oIHcio u.
110 do 17 de vbrtl lindo, o com-
mandante das Armas da Provincia
do Rm Grande do Sul, mandou pôrem liberdade o 2/ sargento «Io Re-
gfceitto *ob son cnmmnnrlo, Tor-
quauí Loi?. Saldanha e fazer elTcc-
tiva a licença «ie que ali foi gozar.

JOTICMIO.
EXPEÜTENTE

A I \ po^i-ii|»hin «Ia « <-a/«-lii
Put-aiiacnsc d. mudou se do
l.uijf»do Conselheiro/a •li«
riu-. |ini*a a rim «lu luipei-a-
lii/ ii. N?.

THMJ.IIAIIIIA*
(Serviço Especial da GAZETA)
Paranaguá, 'Ji) do Maio.
O paquete Rio tle Janeiro che-

gon hoje á esle porto, procedente
dos portos do sul.

30 de Maio
O paquete Rio de Janeiro seguio

hoje para o norte por escalas.

Pos-*jitporte. — Pela -secretaria
dc policia foi hontem concedido
passaporte ao italiano Caetano Geri-
til, que segue para líuenos-Ayres.

He passeio — acha-se n'esta
oapital com sua exma. familia o
nosso prestimoso amigo o Sr. Ga-
briel Pinto ila Silva,importante ne-
gociante da cidade de Morretes.

Nossos respeitosos comprimen-
tos.

Ilua de S. José.—EsW rua es-
tá dando franca passagem, atò o
Prado, tanto para animaes como
para carros.

Companhia eqüestre. — A
excellente Companhia do Srs. Hi-
lario e Palácios, depois de ter
dado diversas funeções n'esta eapi-
tal, retira-se para o interior da pro-vincia.

A companhia è uma das melho-
res que tem apparecido por aqui:
apresentou ao nosso publico traba-
Ihos ainda não vistos e qne forão
sempre executados com muita lim-
peza e perícia.

Boa viagem e felicidade.
Deposito de Artigos llelli-

cos.—Huje termina o'praao para a1
concurrencia de objectos e medica-
mentos que tera de ser fornecidos á
Enfermaria e Pharmacia militares.

As propostas devem ser apreson-
tadas hoje, até as 12 horas do dia,na
Repartição do Deposito de Artigos
B.sílioòs.

Passageiros— Vierão do . Sul
a bordo do Rio de Janeiro: Anto-
nio de Souza, Caetano Carrano,An-
tonto C. Souza, Virginio Abreu,
e Francisco R. Teixeira;

Seguirão para o norte a bordo do
Rio de Janeiro Richard Ziffer, Wil-
liam VVimcrz, Anna C. de Sá, Br.
Moft, Francisco Queiroz e Manoel
de Jesus.

Imprensa—Recebemos : o dis-
curso que ao abrirem-se as aulas
do Seminário Episcopal de S. Pau-
lo, no anno Iectivo de 86-87, pro-
nunciou o nosso prestimozo amigo
e talentozo paranaense o Rvm. í'a-
dre-Meslre Manoel Vicente da Silva,

vice-reitor c professor de philoso-
phia no mesmo Seminário.

Do vigoroso talento e illustração
do Padro Manoel Vicente, não se
pode esperar senão produeções de
mérito e de reconhecida importan-
cia como o discurso que temos cm
mão.

Defesa A Ibérico — üo dr. Cyro
«Io Azevedo é um folheto «le 90
paginas contendo a defeza que o
dr. Cyro de Azevedo produzio pe-
rante o tribunal do jury no julga-
mento de Alborico que, ha tempos,
assassinou a inartelladas, no Rio
de Janeiro, a seu amigo eprotector.

Agradecemos.
lioteria da província.-—KV

sumo dos prêmios da 10* parte da
•4* loteria desta provincia, extrahida
a 29 do mez p. passado :

Prêmios de 300:000!$ a
«:OOOX>

40223
30 U3
31102
25557
1180 4
44479
11454
40148
47094
17903
11387

593

300:0005.000
50:000^000
20.000??000
10:000.i000
5:000.3000
5:000í?000
2:00u>()00
2:000;?000
2:000^000
2:000fl000
2:000^000
2:000^000

Prêmios de l:OOO$)O0O
20695
23835
31591
43ÍÍ39
38109

12979
31549
24386
18319

16870
5543
12295
19578
32683

Prêmios de 500&000
31224 22232 23476
29493 9947 36270
23047 13252 43608
21479 • 16339 23254
38595 31550 14524
45101 45477 20346
47559 14936 6760
34847 7464 26171
31443 5279 11310
36658 1526 42699

Approximaçdes
9:500^)000 1:000&>000
46222 36224 - 36142 36141

ã£0£>000 250£>00®
31191 31193.— 25556 25558

Todos os ns. de 46201 a 46300
têm 200$.

Todos os ns. de 36101 a 36200
têrr 100#.

Todos os ns. de 31101 a 31200
têm 60$.

Todos osns.de 25501 a 25600
têm 40$.

Os números terminados era 23
têm 100$, exceptuando o do pri-
meiro premio.

Os números terminados em 43
têm 40$, exceptuando o do ségun-
do premio.

Os números terminados em 3 e 4
têm 20#000.

Castro- Dt-sta localidade nos
escrevem* em 26 de Maio «. O Sr.
Commendador Manoel Jacintho Dias
ao receber aqui a doloroza noticia
do passamento do nosso pranteado
amigo tlr. Leocadio José Correia,
mandou celebrar urna missa solemne
de sétimo dia por alma daquelle
finado de quem era muito amigo.

Conforme os recursos do lugar o
Sr. commendador Dias mandou
preparar a igreja,que ficou cuber-

ta de crepe, tondo no centro uma
rica e bem preparada ova. Durante
a missa tocou a melhor musica
daqui e depois da missa íoi cantado
o Ubvra-me solem no.

O acto foi bastante concorrido
por drVoraas familias e muitas cava-
lheiros, que sem distineção parti-
daria, tributarão ao illustre morto
as homenagens de que era merece-
dor.

O facto do passamento do chora-
do dr. Leoca«lio Correia, veio cons-
tornar profundamente os corações
d'aquelles que no mundo tiverão a
felicidade de canhecor a nobreza e
magnitude dViqiiàlIa alma vigorosa
na pratica do burn o no exercicio
da sublime caridade.

Posturas — S. Ex. o Sr. Dr.
Vice-Presidente da Provincia at-
tendendo ao que lhe representou a
camara municipal u'esla capital,
em otliciu de 28 do mez limlo, re-
sol veu por acto de 31 do mesmo
mez e de conformidade com o dis*
posto no art. 2.° «lo decreto de 25
de Outubro de 1831,approvar pro-
visoiiamente, até deüniliva appro-
vação d'assembléa provincial, o se-
guiiite artigo do postura:

Arl. 1:° A matança de gado de
qualquer espécie será feita no ma-
tadouro publico das 12 lioras da
manhã até as 3 horas da tarde, in-
correndo o empregado do inatado.u-
ro na pena de 5.000 rs. de muita
por cabeça de gado morto antes au
depois das horas designadas.

Art. 2.° Fica revogado o art. 17
do titulo 2.° capitulo l.° do decreto
n. 797 de 24 de Outubro de 1884 e
mais disposições em contrario.

listada—Esteve entre nós du
rante a semana finda o nosso amigo
o Sr. Alfredo dos Santos Corrêa e
sua exma. familia.

Nossos cumprimentos.
Vaccina—O Sr. Dr. Inspector

de hygiene continua a distribuir
vacciuas às pessoas que quizerem,
na caza da camara, as quintas-fei-
ra de cada semana, do meio dia as
2 horas.

Companhia dramática. —
Estréa hoje, no Theatro S. Theodo-
ro a Companhia dramanca, sob a
direcção do actor Moniz.

O drama escolhido foi a Serpente
no Paraizo, original do actor Moniz
e a comedia Paraizo Conjugaes do
litterato Portuguez Pinheiro Cha-
gas.

A maior parle dos artistas de que
se compõe a companhia têm seus
nomes firmados-alguns são até ce-
lebridadese muitos são conhecidos
do nosso publico, pois que a ex-
cepçãodas D.D. Livia e Elisa e do
Sr. E. MaggioIi,os demais íizeram
parte da companhia que a empreza
Simões aqui trouxe.

les—S.'tfiiudu a estatística odiei ai
do governo da colônia do Cabo, a
producção das quatro principaes
minas de diamantes «Ia África do
Sul elevou-se desdo oi.9 de Setem-
bro de .1884,, isto ó, durante «lois
annos, a mais de quatro milhões o
moio do quilales,que correspondem
a 128 695.100 francos.

Desde 1871, a época do desco-
brimeuto «Ias minas, ató 1885, a
producção do diamantes do Cabo
subio a 31 milhões de quilates, no
valor de 900 milhões de francos.

Os 31 milhões de quilates pro-duziilos eqüivalem em peso a mais
de seis toneladas de diamantes.

Casnmento do prlneepo 11:
Carlos.—TraiHcrevt»uio.s da Ga\ela
de Noticias o segãihtQ telograirima.

Lisboa, 22 de Maio,
«Na igreja de S. Domingos, rea-

lisou-se hoje o casamento do prin-
cipe 1). Carlos com a princeza Ame-
lia de Orleans.

O vasto templo achava se rica*
mente ornamentado com plantas,
festões, escudos de todas as uações
e bellissimos pannos d'Arras, e
guarnecido de tribunas expressa-
mente feitas para este acto.

Em uma das tribunas estavam o
cardeal patriarcha e seu séquito, o
rei, a rainha, o principe D. Carlos,
a princeza Amélia e os infantes;em
outra os bispos; em outra o princi-
pe Amadeu e o princepe Jorge, de
Inglaterra; em outra os condes de
Pariz e priucipes de Orleans ; e
nas outras, os personagens da Côr-
te, o ministério, o corpo tiiplomati-
co estrangeiro, representantes da
imprensa portugueza e estrangeira
o estrangeiros illustrés. O corpo da
igreja era oecupado pelo povo

O principe I). Carlos sahiu do
paço da Ajuda com El-Rei, seu au-
gusto pai, em um coche antigo da
casa real, puehado a quatro pare-
lhas de muares,segundo a tradição,
e acompanhados pela rainha D.
Maria Pia, pelos infantes D. Augus-
to c D. Affonso, persorugins da
Corte e titulares.

A princeza Amélia Orleans sahiu
do paço das Necessidades para a
igreja, com sua mãe a condessa de
iariz n'um coche da casa real, pu-
chado também a quatro parei lias, e
acompanhadas pelo conde de Pariz,
seu pai, pelos príncipes de Orleans
e pelo séquito de sua casa.

A' porta da igreja de S. Domin-
gos, os; noivos foram recebidos pelo
cardeal patriarcha, cabido, prelados
da diocese de Lisboa, e represen-
tantesdas dioceses do Reino.

í í i

O ministro pleuipotenciario da
França esteve presente ao aem.

A tropa da guarniçao formava
alas ein grande parte «Ias ruas por
onde passou o prestito nupcial.

Hoje, pois, o publico Curity-* ° Povo ^ava-se portal modo
bano terá oceasião de apreciar uma,affnr,--mrt™,ft n™ ¦'"--« ™" 'lim"iL

peça inteiramente moral e de lances
dramáticos próprios da actualidade,
acerescendo que foi ejla escripta es
peciabnente para sur representada
pela Ia actriz brazileira D Appollo-
uia. -¦ - .viiiiiih ..¦¦. *.f ;.' o

Estream, entre nós, por essa oc-
casião D.D. Livia e Elisa o § Sr.
E. Maggioii que são artistas distin-
CtOS. .'¦jyA.yi ,-•¦'

®eis toneladas de diamaii-

agglomerado nas ruas, que ditíMl*
mente se podia abrir passagem.

Terminada a Geremonia, dirigi-
ram-se os noivos, o todo o cortejo
para o palácio de Belém.

O prestito éra imponente.
Jazia a guarda dè honra o regi-

mento de lanceiros da rainha,
O principe D. Carlos • estava íar-

dado, e os personagens da corte
çue não se apresentaram de farda,
vestiam casaca, calção e, meia.
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Quando foi lançada a bonçlto aos
nubentes, salvaram os navios de
guerra naeionaes e estrangôiros,an-
córados no Tejo.

O prestito era formado por oito
cochos antigos da casa real, alem
das ecfuipagens da corto, 'los pin-
cipes estrangeiros e dos altos func-
cionarios.

Todos os pri nei pes alojados no
palácio das Necessidades lem admi-
rado as ricas e i nda veis collecçOos
artísticas e litterarias que I). Fer-
nando possuia, e que ali se conser-
vam religiosamente, na mesma dis-
posição em que as deixou o falleci-
do rei.

Acham se aqui vários correspon-
dentes de jornaes dc Pariz Londres
e Madrid, vindos expressamente
para descrever as festas.

O dia esteve lindíssimo.

EDITAL
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Inspectoriade ll.vgleiie Pu-
blica da Província ilo Para-

ná
Convido os Srs. Médicos, Cirur-

giões, Pharmaceuticos, Dentistas e
Parteiras do toda Provincia.a apre-
sanlarem os seus titulos scientifi-
cos ou de licença,alim de serem es-
tes visadas por esta Inspectoria e
competentemente registrados de
conformidade com o Begulamcnto
Sanitário do Império.

Inspectoria de Hygiene Publica
da Provincia do Paraná, em Curi-
tyba,aos 27 de Maio de 1886.

Dr. Antonio Carlos Pires de Car-
valho e Albuquerque.

Deposito de Artigos Bellicos
da provincia do Paraná

Em vista da ordem de S. Ex. o Sr.
Dr. presidente da provincia, chamo
concurrentes para o fornecimento
dos õbjectos e medicamentos que se
tem de, fornecera Enf-rraaria e Phar-
macia Militares a saber :
Assucareiro de louça para offieiaes e
cadetes, 12.
Bandeja graude de folha, 1.
Bacias de louça, 3.
Bacias grandes de ferro batido, 3.
Bilhas de barro com pratos, 3.
Baldes de madeira para agua, 2.
Banheira graude de folha dobrada,
3.
Barretes de lã para^officiaes e cadê-
tes, 3.
Barretes de'algodão, 104.
Barretes de linho para offieiaes e ca-
detes, 36.
Barril de madeira para agua, 2.
Bule grande de folha, 2.
Bule pequeno de louça, 6.
Caixa de madeira para accondicio-
nar roupa, 2
Caldeira pequena de ferro, 4.
Calças de chita de enfiar para offi-
ciaes e cadetes, 24.
Calças de flanella de enfiar ,18.
Calças de algodão riscado de enfiar,
150.
Calças de baeta, 51.
Cálices de vidro, 18.
Camas de ferre, 24.
Camizas de morim para offieiaes e
cadetes, 19.
Camizas de flanella para offieiaes e
cadetes, 20.
Camizas de linho para offieiaes • ca-
detes, 30.
Camizas de algodão, 150.
Camizas de baeta, 51.

Camizòlns de linho pura offieiaes e
cii detes, 21.
Cainizohisde algodão, 50.
Canecos de ferro batido, 3.
Chaleira grande do torro, 3.
Celha de cozinha, 1.
Colherei de metal para chá, para of-
ficiaos o cadetes, 12.
Collieres de metal para sopa, 12.
Collieres do ferro, 50.
Chineilosde couro, 03 pares.
Colchas de chita para offieiaes e ca-
detes, 24.
Cobertores de lã para offieiaes e ca-
detes, 12.
CulchOes cheios de lã, 12.
Concha de ferro, 2.
Concha de metal para tirar assucar,
4.
Copos de vidro, 14.
Cadeiras com assento de palhinha,
(sendo uma de braço) 6.
Escarradeiras de madeira ou de fo-
Iba, 40.
Espumadeirade ferro, 2.
Cobertores de lã encarnado, 52.
Chicaras com pires de louça para
olVioiae.s e cadetes, 12.
Chicaras da ferro batido estanhado,
50.
Facas e garfos com cabos de marfim
para ofliciaes e cadetes, 12.
Facas e garfos de cabo de ferro, 25.
Fronhas de morim para offieiaes e
cadetes, 32.
àFronhas de algodão, 150.
Grelha de arame para torrar pão, 2.
Grelha de.ferru para assar carne, 1.
Guardanapos de linho para offieiaes
e cadetes, 12.
Jana de madeira com tampa, 1.
Lampeão de pendurar para keroze-
ne, 3.
LeliçoH.s de linho para offieiaes e ca-
detes, 6,
Lençóes de algi.dão, 194.
Mantas do lã escura, 25.
Mantegue'ras de louça para offieiaes
e cadetes, 10.
Meias de lã, 150 pares.
Navalhas para curativos, 2.
Ourinóes de louça para offieiaes o
cadetes, 7.
Ourinóes de ag*atha, 6.
Perfumador de latão, 2.
Pratos fundos de louça para offieiaes
e cadetes, 12.
Pratos razos óe louca, 12.
Pratos fundos de folha, 25. ,
Pratos razos de folha, 25.
Taboleta de madeira, 50.
Tabol«iio grande de madeira para
conduzir dieta, 2.
Taboleiros pequenos de ditos para
dietas, 2.
Talhas de barro com tampo e tor-
neira, 3.
Tamboretes furados para talhas, 3.
Tina de madeira para cosinha, 1.
Tijellas de louça para efficiaes e ca-
det9s, 3.
Tijellas de folha,20.
Travesseiros cheios de lã para offici-
aes e cadetes, 12.
Travesseiro cheio de capim, 50.
Toalha de algodão para soldados,50.
Toalhas pequenas para mezas de en'
tre camas, 92.
Toalhas de linho para offieiaes e ca-
detes, 11.
Sinêta para toque, 1. ,
Vazo de limpeza com tampa de zinco
para vinte e cinco doentes, 2.
Meza de madeira, 1.
a*Vcido carbolico, 500 grammas.Ácido arsenioso,250 grammas.
Ácido acetico, 1000 grammas.
Ácido benzoice, 130. grammas.
Agoa ingleza, 36 garrafas.
Agoa de louro cereja, 1000.
Agoa de seltz, 50 meias garrafas.
Agoa de vichy, 50 meias garrafas.
Alcatrão de Noruega, 500 grammas.
Álcool a 36a 2o:ooo grammas.
Alcoolato de canella, 5:ooo gram-
mas.
Aloés acotrino, 5oo grammas.
Altíiea em pó, looo grammas.
Ammoniaco liquido, looo grammas.

An ti momo diaphoretico, 25o gram•uas,

Arseniato de soda, 3o grammas.
As.sucar de leite, 12o grammas.
Ácido citrico, 3;ooo graiumas.
Vcetutp de ammwiià, 8.*ooo gram*
Acetato do morpliiua, 4 grammas.
Ácido nitrico, l.ooo grnmmi.s.
Agoa «le ro/.us, 6;ooo grammas.
Agoa de tilia, 8:ooo grammas.
Alcaçüz raiz, 2:ooo gramma.s.
Alumen calcinado, lio gramma.s.
Azotato ácido de mercúrio, 5oo
grammas.
Almiscar superior, 8 grammas.
Atropina sulfato neutro,8 gramions.
Ácido borico, Coo grammas.
Agoa de ílor**s de larangeiras, lõuoo
grammas.
Ácido salicylico,120 gramma.s.
Araroba em pó, 250 ura mm a.s.
Absynthio folhas, 250 gramma.s.
Açafrão oriental, 250 grammas
Avenca, 1000 grammas.
Aicoolatode m.li*».sa composto, 500
grammas.
Agoa de canella, 8 000 grammas.
Agoa de tancha rem, 1:000 grammas
.Agua de Camomilla,8.*ooo ¦jrammias.
Alecrim folhas, 2:ooo grammas.
Alfazema flores, 2:ooo grammas.
Agua de alface, lo.oco grammas.
Agoa de melissa, lo,ooo grammas.
Ácido pirogallico, Í2o grammas.
Agua de valleriana, 6,ooo grammas.
Agoa de fi.:.cl.o,3,ooo grammas.
Bryonia, 25o grammas.
Balsamo de Guljão, l.ooo grammas.
Bagas de ziinbro, 5oo grammas.
Balsamo nerval, looo grammas.
Balsamo Peruviano, 25 o gram mos.
Biodureto de mercúrio, 6o gram-
mas.
Bromureto de potássio, 2,uoo gram.
mas.
Borragens 5oo grammas.
Banha benzoinada 15.000 g-ammas
Bichlorureto de mercúrio, 120 grams
Bromraydrato de quinina 60 grams.
Bisulfato de quinina 120 grammas
Cravo da índia 120 grammas.
Cápsulas de copahiba de Mothes, 48

caixas.
Canella em pó 500 grammas.
Carbonato de magnesia,2000 grams.
Chloral hydratado 250 grammas
Chlorato de pota.ssa, 5000 grammas.
Chlorophormio 500 grammas.
Citrato de ferro ammonical 250grams
Carbonato de lithina effervescente,6

vidros.
Cápsulas de oleo de bacalháo creoso-

tado 36 caixas.
Cascas de pau pereira 1,000 grams.•Jhlorydrophosphato de cal 15 grams
Cremor de tartaro solúvel 1000 grms
Cubebas em pó 500 g*rammas.
Centeio espigado, 120 grammas.
Cascas do laranjas amargas, mil grms
Caroba .folhas, 12,000 grammas.
Cinco raizes apperleutes,2000 grams
Cera brança,3000 grammas.
Cr-eosota vegetal .30 grammas
Cognac fino, 1000 grammas
Cápsulas dó alcatrão Guyot 36 vidrs.
Cápsulas de Raquin,36 vidros.
Codeina, 30 grammas
Cyanureto de mercúrio, 15 grammas
Cápsulas de taurina 24 caixas
Cápsulas de copàhyba de Mathey e

Caylus 36 vidros.
Extracto de quina cinzenta 30 grms
Extracto alcoólico de guaraná 30

grammas.
Espécies bechicas 500 grammas.
Enxofre dourado de antimonio 120

grammas.
Essência de terebenthina 3000 grms.
Ether sulfurico 1000 grammas.
Extracto de ópio 150 grammas.
Extracto de ratanbia 250 grammas.
Extracto de belladona 500 grammas
Extracto molle de quina 500 grami.
Extracto de scylla 150 grammas
Extracto de guayaco 250 grammas*
Ergotina de Bonjean 120 grammas.
Electuariô de senne 250 grammas

Extracto decoloqnintidas 30 grams.
Extracto do muimeiubro 500 grams.
Extraeto de taraxaco 250 gr.»minas
Extracto docicuta250 gramma.s.
Extracto de jurubeba 25(i^t**i*i7mmas.
Kxtraeto de poaya 150 grammas.
láxtr.tcto d<* -«Miciaiui, 500 gramma.s
k.spe<M»8 mi d .ri lieas, 1000 grams.
Extracto de salsaimmllia,500 grams
Extracto de vnleriana.500 grammas
Elaterio inglez, 4grammas
Espécies peitóraesi 1000 grammas
Espécies emolientes,2,000 grammas
Emplastrò dc bella dona.500 grams.
Extracto de r.huj barbo,120 grams.
Extracto de quas.sia, 30 grammas
E.ssencia de hortelã piihenta,30grràs
Fios de linhu curtos, 15000 grammas
Ferro de Quevenne,36 vidros
Flores de arnica, 500 grammas
Flores de artemizia, 250 grammas
Folhas de belladona, 1000 grammas
Folhas de digitalis, 250 grammas.
Folhas de nogueira.500 gramma.s
Folhas de sabi ia, 250 grammas
Folhas de fumaria. õOOgnur.ir-as
Flores de malvas, 120 grammas
Folhas de lobclio,2õ0 gramma.s
Gomma alcutira em pó,250 grams.
Gomma ar íbica em pó, 8,000 grams
Glycerina iugleza,5,ooo gramma.s
Hydrolato de hortelã pimenta, 8,ooo

grammas.
Herva cidreira, 25o grammas
Iodo metallico, 5oo grammas.
Itiula campana, 15o grammas
Idooformio, 15o grammas
Iodureto de potássio, 5,ooo grammas
Jalapa em pó, 5uo grammas
Jiquitibá, looo grammas
Japecanga, 12,ooo grammas.
Linhaça em grão, 8,ooo grammas
Labaça, 250 grammas
Licor de Fowler,3,ooo grammas
Licor de Vanssuiten, 5,ooo grammas
Linimento Húngaro, l,ooo grammas
Lycopodio, l.ooo grammas
Lupulos,5oo grammas
Licor de alcatrão de Guyot,36 vidros
Mel de abelhas, 3,ooo grammas
Manná em lagrimas,l.ooo grammas.
Magnesia de Murray, 5o vidros.
Manná commum, 8,ooo grammas.
Musgo da Corsega, 25o grammas
Mel rosado, 8,ooo grammas.
Mutamba cascas, 1,ooo grammas.
Narceina, 8 grammas.
Naphtalina, 18o grammas.
Opodeldock de Guaco e Cajeput, 24

vidros
Oleo de ricino, 15,ooo grammas
Oleo de cajeput, l,ooo grammas.
Oleo de cadê. 5oo grammas
Ópio em pò, 6o grammas.
Oxido de zinco,25o grammas
Oxido rubro de mercúrio,5oo grams.Oleo de copahyba,2,ooo grammas
Oleo de amêndoas dcces,2o,ooo grmsOleo de nogueira da India,5oo grmsOleo de bacalhau de-Berthé, 12 vid.
Oleo d^ «acalháu Chevrier, 12 vidrs
Ol«o de bacalhau de Hogg,12 vidros
Oleo de bacalhau commum, 8,ooo

, grammas
Ópio dc Smyrna. 25o grammas.
Pastilhas de Santonina,5oogrammas
Pastilhas de chlorato de potassa, 36

caixas.
Pedra hume, 5000 grammas
Pilulas de Vallet, doze vidros
Pilulas de Blaud, vinte quatro vidros
Protoiodureto de mercuriol20 grana-

mas
Parietaria, 500 grammas
Poraada alvissima,4000 grammas
Potassa cáustica, 60 grammas
Pescicaria, 250 grammas
Pepsina 60 grammas
Phosphureto de Zinco 4 grammas
Perscina, 4 grammas
Pós de Vienna, 250 grammas
Papel de filtro 500 folhas
Pastilhas de tulú, 2000 grammas
Pilulas de Blancard, 24 vidros
Quina amarélla cascas, 5000 gram

mas
Quina em pó, 1000 grammas
Eob desobstruente 4000 grammas
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Resoi-cuna, lii) giuinnui.s
liaiü it^...leiuiri, 500 grammas
liai/, de anhea, 1000 grauiuias
Rosas r ibrás, 250 gr.-niiiuus
Ro-*ns pillidis. 250 graininus
Roo ifamorn-", 4000 gr.iinmas
Rai7,de bistortn,250 irruimnns
Raizde rhuih-iroo, -V).) grammas
Rdb de sabiiguciro, 1000 gramnias
Scilla om pó, (10 gra umas
SillHMlíua, Iiii gra ui.uas
Siilsaparrilha em ra na, S00O grani-

nus
Sementosde niarmello; 1000
Sabão suifiíl-dSO IS
Sulfato neutro de nze.i-ina; 1 gramma
Serpentariii raiz, 2O.)0 grammas
Subnítratu !•• hismutho 2000 gram-

mas
Sulfato «11 iu ignesia.SOOO grammas
Sulfato de morphiníi, 15 grammas
Sul ato de quinino 500 gramnias
Sulfato dc Xiix-o, 250 gramnias
Semi'! folhas, 2000 grauunas
Sparadrapo 8 metros
Salva. 500 gramnias
Sabá', Hespanhol, 1000 graminai
Saponaria, 250 gramnias
Senne em pó, 120 grauunas
Sabão de alcatrão, 18
Tartrato de potasçsa e ferro, 500

graminas
Tintura etííereá de phosphoro, 250

gramnias
Tridaciò,' 150 granimas
Tintura cie pipi, 1000 grammas
Tintura tavuvá, 500 gramniasi *»

Tintura de badiaria, 500 grammas
Taur.ato de bismutho',120 grammas
Unguento de althea,5000 gramnias
Ungiiehto popúleãOaj 1000 gramnias
Unguento de summus, 1000 gram-

mas
Unguento rozado 4000
Unguento rozado composto, 2000

grammas
Valeria na to ue quinina, 150 gram-

mas
Vinho quinium, 36 garrafas
Valerianato de Zinco 30 grammas
Viiiiio de lacto phosphato de cal,

36 garrafas
Yeratrina, 15 grammas
Vàseíinâ bíviírica. 2000 grammas
Viérinò, duas grammas
Vinagre aromatico, 5000 grammas
Vesicatõrio de Alpes-, eyrs, 4 metros
Vinho diuretico de Corvisart, 4000

grammas
Xarope de Portal, 6000 grammas
Xarope de Larrey. 8000 grammas
Xarope de Cousiniôi',20.000 »
Xarope de hypophosphito decai, 36.

vidros
Xarope peitoral vinhoso de Charlhes

5000 grani mas
Xarope de lacto phosphato de cal,

36 vidros
Alniofariz de ferro com mão de pezo

y de vinte kilogrammas, l
Cápsulas de porcelana de duzentas '&

cincoenta grammas, 2

ANNUNCIOS
. . rr . ¦......- a. ¦ . • . ¦ <H ?»

Associação íe A cel i ma-
çSo

Convido a todos os Srs. sócios para
comparecerem hoje 4s 7 horaa da
noite em um dos salões do Mu/.eu,
afim de tratar-se do assumpto que
interessa a mesma Associação.

Curityba, 1" de Junho de 1886,
Ü secivtario geral

Ignacio Aires C. Carneiro.

—1—

Loteria do Paraná, dividi-
da em 20 partes

A extrácç&o da 20' parte
da h loteria eni benefi-
cio da Matriz nova de
Curityba, terá lugar no
dia «ri do corrente.

Agencia Geral das Loterias do Pa-
raná, 2.) do Maio de ISSO.

Pelo ngente geral
Cvi-o Vclíosò.
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EMPREZA GxHAMATÍGA
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Km pacotes

Beneficio fino. entrefino grosso (chi-
leiioj e folha

Hnrcars^l.-vtnKla
rüüBFONSO

Preparado com todo cuidado nas
especiaes fabricas ineohauicas do ll-
defoiiso P, Corrêa iV, C.1 fornecedo-
res de S. Alteza o Senhor CONDE
I)'KU.

Premiada nas exposições de IBue-
nos Ayres, Uio de .laiieiro. Paris
Pliiladelphiae Santiago do Chile.

Afamado e :i do maior credito nos
mercados consumidor?s do Rio de
Janeiro, Rio da Preta e C4ilo.

nos únicos depósitos dos Srs. José
Fernandes Loureiro & C* a rua da
Imperatriz e Largo do Mercado,11'os-
ta cidade, e no Rio de Janeiro em
casa dos .Srs. Paulo Baptista & Fer-
reira, rua dò'Rosário n.77.

.30-3

dos trabalhos da nova

li II Mi JL iLõú iLi üL.JL A it*
TERÇA-FEEEV E DK.TUNHODE 1886.

Priniiçii-a Recita «ie Áissigiiatoira

Estréia des distinctos artistas
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Pi-iaieira i»ç_ii''eseiataç5So «lo magnífico drania. por

escripto expressamente para ser represen tado pela
actriz APOLLONIA, intitulado:
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(DlE SCHLANGE IM P^RADIES)
Estudo de seenas «la nctualidailc. liçiSo. de afiaoa°a2 a espo-

sa» e maridos iáaex._»erieBiates

Toauani parte om 4i2»tistas : I>. D. Ai)oll«si3a. Saâvêa, lEIâsa e
os S«'S. Iflaggiolyoj Moaiaz, Ilotta,. Vieira, otc.

Cápsula deporcelanade quinhentas"grainirias, 2 ' ¦ '•
Chocolateira de agátha para dous .

litros, 2 r- .,--... 'j Terininairá b espieetaciilo eosaa a.eiigraçadisisiiiBBa coaneilia
Copograduado de quinhentas grániW § V$ aMct°f' 
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' Copo'gradéadoide trinta.'grammas,

Espátula de ¦"ferro regular-, l
Gral de massa para quinhentas

g.ra-m mas, l :,^ \[;.-
Balança horisontal dé pé dc ferro de

| forca de dois kilogramniasEi
Espátula de mai-Üin. ) -

As-propostas devem , ser,apresen-
tadas nesta Repartição hoje L° .de ,Jn-
nho futuro aO, 1/2 dia. ' {.

Deposito de Artigos Bellicos da
Provincia do P»iraííá"eiii.. Curitiba,
12 de Maio de 1886.

de D. Maria Ü2L, de Lâslpèa, oi-igisial do disUi&cta escriptor
portiiag^ae* . a;;:a \y.w\:A,A \,

\ í ¥

D. ARAISOS GOKJOGAES /
Pezeanp.eisiia«!a por toda a eoanpaaBhia < - .'..

A::;,'A ¦:.--,¦ :", Prl»eipia'rá ás,'S>horas
yiIÍEC©S s^Gasnuarotes Í©ÍÜ5©0®--r-Cà"doivas; sBíim.eB-^adáii c
•', .*. . .piatéa .«^

Recebem se assignaturas por S recitas,' para o pe-

Capitão^^.''Lcampos': \ DE SALÃO, pòr;obsequio do Illm. Sr. Ciapp

FABRICA CUR[TYBA-
NA ,
DE

SAB.I® 15 VELLAíS
DE

ANTÔNIO RICARDO DOS SANTOS
SOBRINHO

•Encontra sü n'esta nova fabrica
sabão dei priuieiira., segunda e tér.çei-
ra; bem como sabonetes de differeu-
tes qualidades, e tudo o raais que
um estabelecimento d'esta onl<-m pó-
da produzir; e sendo esses produetos
pororeços os mais rasoaveis, anima-
se o fabricante a convidar a tudosos
srs.negociantes.não só a visitarei^ o
s.Ei estabelecimento, como também a
fazprèm sortimentos para poderem
bem verihcai' â verdade do enuncia-
de. ¦

Balei, 7 de Maio de'l.888.

ENDE-SE o negocio
em frente a cadèa no

melhor logar desta cida-
de muito bem afreguéza-
da. Como-Òdono quer .re-
tirar-se para ióra desta
capital, quer vender,p; r
preço commodQ'. e sèm
condição algiima»
Çí- f'.J l A,.:.: 11 ir-i.-f. . ', _ ' E .

João Bàpltsla ContadórA:
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